
MORAIS PIMENTEL 
de Castelo Branco, Mogadouro, Bragança 

 

 

 
O palacete dos Pimentéis, em Castelo Branco,  

é um dos mais elegantes edifícios no género do distrito de Bragança  

(Ab. Baçal) 

 

 
tem um brasão de armas esquartelado de Sampaios, Morais, Pimentéis e Sarmentos 

 

 

VARONIA 

 

1. Domingos Rodrigues, de Mendel, termo de Moncorvo, e sm Maria Triga, de Moncorvo, foram 

pais de: 

 

 21 Francisco Trigo Fortuna, que segue. 

 

 22 Domingos Rodrigues Fortuna casou na Torre de Moncorvo em 26.7.1727 (slide 5) com 

Teresa Maria, filha de Domingos Fernandes, carpinteiro, natural de Moncorvo, e de sm 

Catarina Francisca, natural do lugar de Felgueiras, termo de Moncorvo. 

  Foram pais de: 

 

  3. José Rodrigues Fortuna, natural e morador na Torre de Moncorvo, que teria cerca de 

30 anos em 1763. 

   Foi FSO por carta de 11.11.17631. 

 
1  ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Conselho Geral, Habilitações, José, mç. 95, doc. 1374. 
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2. Francisco Trigo Fortuna, sapateiro, bp. na Torre de Moncorvo, e Josefa Pires, bp. em Sarzeda, 

termo de Bragança, foram inicialmente moradores na Torre de Moncorvo e depois em Castelo 

Branco, onde viviam de suas fazendas em um casal que era da dita vila da Torre. 

 Foram pais de: 

 

3. Luís Inácio Fortuna, natural da Torre de Moncorvo, que teve durante algum tempo o ofício de 

pintor. 

 Casou 1º com Joana Serafina Pereira, do lugar de Castelo Branco, aí f. em 29.1.1721 (slide 

160). 

 Casou 2º em Paradela em 13.3.1723 (slide 21) com Rosa Maria de Morais, natural da freguesia 

de S. Pedro de Paradela, Mogadouro, filha de Sebastião de Morais, bp. no lugar de Izeda, homem 

honrado, que tinha seus criados, e de Maria Pais de Figueiredo, natural de Mogadouro, chamada 

vulgarmente Maria Ribeira por se criar com um tio, o Padre Manuel Ribeiro, também natural de 

Mogadouro, os quais Sebastião e Maria foram moradores na vila de Paradela, onde eram 

lavradores que viviam de suas fazendas e eram dos principais da sua terra. 

 Este Sebastião de Morais era dos Morais de Paradinha e irmão de uma Úrsula de Morais, mãe 

dos Padres Caetano Martins, cura em Sanhoane, e António Martins, já defunto em 1763. 

 Luís Inácio Fortuna e Rosa Maria de Morais foram moradores em Castelo Branco e eram 

lavradores que viviam de suas fazendas e foram pais de: 

 

 41 Maria, n. em Castelo Branco em 28.3.1725. Foi bp. a 9.4 (slide 101) e foram seus padrinhos 

António de Carvalho, natural da Torre de Moncorvo, por procuração que deu a seu irmão 

Luís Camelo de Castro, e Maria Martins, viúva, de Castelo Branco. 

 

 42 O Padre António José, que nasceu em Castelo Branco em 18.1.1727. Foi aí bp. a 26 (slide 

136) e foram seus padrinhos António de Carvalho e Bárbara de Morais, solteira, filha de 

Sebastião de Morais. 

  Foi padre da Congregação do Oratório de Freixo-de-Espada-à-Cinta, segundo as HSO de 

seu irmão Manuel Inácio Fortuna. 

 

 43 Ana Maria, n. em Castelo Branco em 17.7.1728. Foi bp. a 25 (slide 168) e foram seus 

padrinhos o Rev. Padre António Martins do Tanque, confirmado do lugar de Valverde, anexo 

da abadia de Castelo Branco, e Maria Martins, viúva, de Castelo Branco. 

 

 44 Antónia, n. em Castelo Branco em 19.8.1731. Foi bp. a 26 (slide 206) e foram seus padrinhos 

António de Carvalho Gamboa, Tenente-Coronel da vila da Torre, e Maria de Morais, de 

Sendim da Ribeira, termo de Alfândega. 

 

 45 Ana Maria, n. em Castelo Branco em 3.9.1734. Foi bp. a 11 (slide 261) e foram seus 

padrinhos o Rev. Padre António Martins do Tanque, vigário de Valverde, e Maria de Morais, 

de Sendim da Ribeira. 

 

 46 O Padre José Luís Fortuna, que nasceu em Castelo Branco em 28.5.1738 e aí foi bp. a 4.6 

(slide 63). Foram seus padrinhos o Senhor Luís Camelo de Castro e D. Josefa Luísa de 

Miranda, da vila da Torre de Moncorvo. 

  Foi presbítero do hábito de S. Pedro, segundo as HSO de seu irmão Manuel Inácio Fortuna, 

com quem vivia em Castelo Branco em 1763. 

 

 47 Manuel Inácio (de Morais) Fortuna, nascido em 1741, que segue. 

 

4. Manuel Inácio (de Morais) Fortuna, natural de Castelo Branco, onde nasceu em 3.6.1741. Foi 
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bp. a 8 (slide 108) e foram seus padrinhos António Xavier Fortuna, de Castelo Branco, e Bárbara 

de Morais, solteira, de Paradela, filha de Sebastião de Morais. 

 Foi Capitão-Mor e Monteiro-Mor da vila e distrito de Mogadouro e Coudel-Mor da comarca de 

Miranda e vivia de sua fazenda, avaliada em 1763 em cerca de 4.000 cruzados, que rendiam 80 

mil reis. 

 Foram-lhe feitas habilitações para FSO iniciadas em 12.4.1763, sendo então solteiro e de vinte e 

três para vinte e quatro anos de idade. Teve carta em 19.8.17632. 

 Foi feito CC em 21.8.1804 e em 4.9.1804 El-Rei dispensou-o de provanças e da apresentação de 

quaisquer certidões e folhas corridas que devesse ajuntar e mandou que o hábito lhe fosse lançado 

na Sé de Bragança e aí fosse logo admitido à profissão. 

 Casou em Castelo Branco em 16.6.1764 (slide 177) com D. Maria José Antónia Pimentel, a 

quem foram igualmente feitas habilitações pelo SO em 1764 para o seu casamento. Era natural 

de Sambade e irmã inteira de António José Pimentel, sacerdote do hábito de S. Pedro, Comissário 

do SO e Abade de Castelo Branco, filhos de António Rodrigues Pimentel, Capitão da Ordenança, 

e de sua mulher Maria Fernandes ou Maria Ferreira, naturais e moradores em Sambade, ambos 

já defuntos em 1764. 

 Tiveram: 

 

 51 D. Maria José da Conceição Pimentel, n. em Castelo Branco em 1.3.1767. Foi aí bp. a 8 

(slide 109) pelo Abade de Castelo Branco, António José Pimentel, que foi padrinho, sendo 

testemunhas o Rev. João Ferreira e José Manuel Fortuna, de Castelo Branco. 

 

 52 António José de Morais Pimentel, nascido em 1769, que segue. 

 

5. António José de Morais Pimentel ou António José de Morais de Mesquita Pimentel, Fidalgo 

de Cota de Armas, Bacharel, Desembargador da Relação do Porto, Juiz de Fora de Moncorvo, 

Superintendente dos Tabacos de Trás-os-Montes, Deputado às Cortes Constituintes. 

 Nasceu em Castelo Branco em 29.8.1769 e aí foi bp. a 6.9 (slide 141). Foi seu padrinho o Rev. 

José Luís Fortuna, por procuração que deu a seu irmão o Rev. António José.  

 Matriculou-se em Direito em Coimbra em 22.10.1785 e formou-se em 3.6.1790. 

 Teve CBA de Morais e Pimentéis em 22.6.1795, a qual está registada no Cartório da Nobreza, 

livro V, fol. 623. 

 Casou com D. Ana Josefa de Sampaio Sarmento Pinto de Sousa Bacelar, filha de Teotónio de 

Sampaio Bacelar Sarmento, da vila de Algoso, e de sm D. Joana Pinto Barbosa, de Castro Vicente. 

 Moradores em Castelo Branco e pais de: 

 

 6. António José de Morais Pimentel Sarmento Sampaio Pinto de Sousa Bacelar, que segue. 

 

6. António José de Morais Pimentel Sarmento Sampaio Pinto de Sousa Bacelar, 

Fidalgo-Cavaleiro da Casa Real em 19.11.18224, Cavaleiro Professo na Ordem de Cristo em 

18235, Bacharel em Cânones, Desembargador. 

 

 
2  ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Conselho Geral, Habilitações, Manuel, mç. 192. 
3  Visconde de Sanches de Baêna, Arquivo Heráldico-Genealógico, nº 235. 
4  ANTT, Registo Geral de Mercês, D. João VI, liv. 17, fl. 33. 
5  ANTT, Mesa da Consciência e Ordens, Habilitações para a Ordem de Cristo, Letra A, mç. 40, n.º 91. 
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a mercê de Fidalgo-Cavaleiro da Casa Real concedida por D. João VI  

a António José de Morais Pimentel Sarmento Sampaio 

 

 Nasceu em Castelo Branco em 30.9.1801 e aí foi bp. a 8.10 (slide 496), sendo padrinhos o Rev. 

Abade de Castro Vicente, Manuel de Sampaio Bacelar Sarmento, e D. Maria José da Conceição 

Pimentel, solteira. 

 Matriculou-se em Coimbra em 31.10.1820 e formou-se em 9.7.1825. 

 Morreu em Castelo Branco em 24.12.1863.  

 Teve de Josefa Joaquina, com que não sabemos se terá casado: 

  

 7. António Augusto de Morais Pimentel, que segue. 

 

7. António Augusto de Morais Pimentel. Nasceu em Castelo Branco e aí morreu em 5.2.1913. 

 Teve grande prestígio político local e foi chefe do Partido Regenerador do Concelho de 

Mogadouro, onde foi também Recebedor das Contribuições. 

 Casou duas vezes: a 1a em Castelo Branco com D. Maria Joana da Purificação Sanches 

Ferreira, natural de Castelo Branco, que aí morreu em 1874, filha de Francisco Manuel Sanches 

Ferreira e de Maria José Ferreira; a 2a, também em Castelo Branco, com a irmã da primeira, D. 

Bernardina da Assunção Sanches Ferreira. 

 Teve quatro filhos do primeiro casamento: 

 

 81 D. Delmira Júlia da Glória de Morais Pimentel, natural de Castelo Branco, nascida em 

1866. Morreu em Castelo Branco em 1918.  

  Tinha 22 anos quando casou em Castelo Branco em 11.4.1888 (slide 4) com o Dr. Norberto 

Augusto de Carvalho, de 32 anos, natural de Mogadouro, Bacharel formado em Direito pela 

Universidade de Coimbra, Juiz, filho de Celestino José de Carvalho e de sm Maria Josefa 

Machado, ambos também de Mogadouro. 

   Filhos: 

 

   91 Maria Beatriz Pimentel de Carvalho. 

 

   92 Celestino António Pimentel de Carvalho. Recebedor em Vinhais e Mogadouro.  

    Casou em 1915 com Felisberta Gil, de Trancoso. 

 

   93 Antónia Emília Pimentel de Carvalho. 

 

   94 Virgílio José Pimentel de Carvalho. 

 

 82 D. Maria Emília de Morais Pimentel. Morreu em Castelo Branco, solteira. 
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 83 D. Elisa Augusta de Morais Pimentel, natural de Castelo Branco, onde nasceu em 14.1.1869. 

Foi bp. a 24 (slide 4) e foram seus padrinhos João Manuel Augusto Sanches, solteiro, 

proprietário, e D. Bernardina da Assunção Sanches, solteira. 

  Casou em Castelo Branco em 6.7.1891 (slide 5) com Acácio Augusto da Fonseca, de 24 anos, 

natural de Alfândega da Fé, que foi Recebedor em Mogadouro e morreu em 1922, filho de 

António Manuel da Fonseca e de D. Ana Josefa de Morais. 

   Filhos: 

 

   91 António Manuel de Morais Pimentel da Fonseca. Viveu em Alfândega da Fé. 

 

   92 Arnaldo Augusto de Morais Pimentel da Fonseca. Estudou no Colégio do Espírito 

Santo em Braga e no Colégio Moderno em Coimbra. Licenciado em Direito pela 

Universidade de Lisboa. Foi funcionário do Ministério das Colónias e Secretário do 

Ministro da Justiça em 1920 e do Ministro das Finanças em 1921. Foi também 

Administrador do Concelho de Alfândega da Fé. 

 

   93 Manuel Luís de Morais Pimentel da Fonseca. Morreu num desastre de caça. 

 

 84 D. Ana Josefa de Morais Pimentel. Morreu solteira. 

 

  Teve mais cinco filhos do segundo casamento: 

 

 85 António José de Morais Pimentel, natural de Castelo Branco, onde nasceu em 17.11.1880. 

Foi bp. a 17.4.1882 (slide 6) e foram seus padrinhos João Manuel Augusto Sanches, solteiro, 

proprietário, e D. Maria Emília de Morais Pimentel. 

  Foi professor primário em Matosinhos e Administrador do concelho de Mogadouro e 

proprietário de uma casa agrícola nos Estevais. 

  Tinha 29 anos quando casou nos Estevais em 5.9.1910 (slide 62) com sua prima co-irmã D. 

Maria Clara Ferreira Sanches, de 19 anos, natural dos Estevais, filha única e herdeira do 

Dr. Francisco José Ferreira Sanches, de Castelo Branco, e de sm D. Maria Clara da Purificação 

Sanches, dos Estevais. 

   Filhos: 

 

  91 Armando Sanches de Morais Pimentel. Nasceu nos Estevais. Solteiro. 

 

  92 António Augusto Sanches de Morais Pimentel.  

 

 86 D. Ermesinda Augusta de Morais Pimentel. Nasceu em Castelo Branco em 15.11.1881. Foi 

bp. a 17.4.1882 (slide 6) e foram seus padrinhos João Manuel Augusto Sanches, solteiro, 

proprietário, e D. Maria Emília de Morais Pimentel, solteira. 

   Casou em 1922 com António Augusto Afonso, natural também de Castelo Branco.  

 

 87 D. Maria da Luz de Morais Pimentel, que nasceu em Castelo Branco em 6.3.1883. Foi bp. 

a 21.10 (slide 12) e foram seus padrinhos João Manuel Augusto Sanches e D. Maria Emília de 

Morais Pimentel, solteiros, proprietários. 

   Casou em 1915 com Manuel António Rodrigues, filho de António Manuel Rodrigues e de 

Ana Rodrigues, natural da Ferradosa, Alfândega da Fé.  

   Viveram em Gouveia, Alfândega da Fé, e tiveram uma filha: 

 

   9. Otília Bernardina de Morais Pimentel Rodrigues. Nasceu em Gouveia. 

      Casou em Alfândega da Fé em 4.10.1937 com António Manuel Zilhão, Juiz, Notário, 
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Conservador do Registo Civil e Presidente da Câmara Municipal de Alfândega da Fé, 

nascido em Carviçais, Torre de Moncorvo, em 7.5.1910, e f. em Vila Nova de Gaia 

(Mafamude) em 30.6.1993, filho de António Amândio Zilhão e de Cândida Evangelina 

Pinto. 

     Filhos: 

 

    101 Maria Teresa Pimentel Rodrigues Zilhão, nascida em Alfândega da Fé em 

14.7.1941, cc Miguel Fernandes Pinto. CG. 

 

    102 Armando Manuel Pimentel Rodrigues Zilhão, nascido em Alfândega da Fé em 

10.11.1943, cc Maria Doroteia Moura Martins. 

 

 88 Olímpia Beatriz de Morais Pimentel.  

  Casou em 1915 com seu primo co-irmão Francisco Joaquim Sanches, filho de Augusto 

Sanches Ferreira. Viveram em Castelo Branco. 

   Filho: 

 

   9. Guilherme de Morais Pimentel Sanches.  

 

 89 Altino Norberto de Morais Pimentel, nascido em Castelo Branco por volta de 1889. Doutor 

em Direito pela Universidade de Coimbra, onde se matriculou pela primeira vez em 

15.10.1906.  

   Funcionário do Registo Civil e Presidente da Câmara de Mogadouro.  

   Viveu em Azinhoso, onde casou em 1917 com Otília Albertina de Oliveira, natural de 

Azinhoso, filha de Augusto César de Oliveira e de Angélica Maria de Oliveira. 

   Filhos: 

 

   91 Artur Augusto de Oliveira Pimentel. Nasceu em Azinhoso em 1918. 

 

   92 Maria Angélica de Oliveira Pimentel. Nasceu em Azinhoso em 24.9.1920.  

    Casou em 29.9.1954 com José Carlos Rodrigues, que nasceu em Lagoa em 17.6.1919. 

    Filhas: 

 

   101 Ana Maria Pimentel Rodrigues. Nasceu no Porto (Sto. Ildefonso) em 27.5.1956. É 

professora catedrática de Biologia no Porto. 

 

   102 Maria Helena Pimentel Rodrigues. Nasceu no Porto (Sto. Ildefonso) em 25.7.1959. 

 

 

ASCENDÊNCIA PIMENTEL 

 

1. António Fernandes Pimentel e Apolónia Rodrigues, naturais e moradores na freguesia de N. 

Sra. da Assunção de Sambade, termo da vila de Alfândega da Fé, comarca da Torre de Moncorvo, 

arcebispado de Braga, foram pais de: 

 

2. António Rodrigues Pimentel, Capitão de Ordenanças, natural de Sambade, onde morreu viúvo 

em 20.2.1764 (slide 233). 

 Casou com Maria Fernandes, que morreu em Sambade em 26.11.1748 (slide 104), filha de José 

Fernandes e de Domingas Martins, todos naturais e moradores em Sambade. 

 Foram pais de: 

 

 3. Manuel, n. em Sambade em 1.3.1726. Foi aí baptizado a 9 (slide 102). 
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 3. O Padre António José Pimentel, sacerdote do hábito de S. Pedro, Comissário do SO e 

Abade da freg. de N. Sra. da Assunção de Castelo Branco, natural da freg. de N. Sra. da 

Assunção de Sambade. 

  Terá nascido entre 1727 e 17356. 

  Era abade colado de Castelo Branco haverá 5 para 6 anos quando lhe foram feitas 

habilitações para Comissário do SO iniciadas em 5.11.1762, altura em que teria mais de 35 

anos de idade, porém que não chegará aos 40. Teve provisão de Comissário em 18.2.17637. 

  Nestas habilitações é dito que todos os seus ascendentes eram pobres e viviam do seu 

trabalho, que de ordinário era cardar lãs, por ser traça da terra, excepto hoje o pai, por 

estar mais adiantado em cabedais e no emprego de capitão. E que ele, o Abade António 

José Pimentel, se trata limpa e decentemente, conservando besta maior, umas vezes uma 

mula, outras vezes um macho, e sempre tem seu criado e uma criada, vivendo em casas 

próprias que já comprou na mesma freguesia [de Castelo Branco], e está com uma sua irmã 

de companhia. Relativamente aos seus rendimentos, lhe rende a abadia 250 mil reis, que 

consistem em frutos de pão, vinho e azeite e algumas lãs e cera, e tinha também uma grande 

vinha, de que tira já bom rendimento, que passa de 25 mil reis cada ano, e a vai mandando 

acrescentar com muro.  

 

 3. D. Maria José Antónia Pimentel, natural de Sambade, onde terá nascido entre 1727 e 1735, 

a quem foram feitas habilitações pelo SO em 1764 para o seu casamento em 16.6.1764 (slide 

177) com Manuel Inácio (de Morais) Fortuna acima. CG acima. 

 

   

FONTES 

Abade de Baçal, vol. VI, Castelo Branco 

registos paroquiais 

habilitações do Santo Ofício 

matrículas da Universidade de Coimbra 

informações familiares 

 
 

 

* 

*   * 

*   *   * 

 

 
6  No livro B1 de Sambade, a data do último assento é 26.12.1726 e a data do primeiro assento do livro B2 é 11.9.1735. 

Faltam portanto os assentos entre estas duas datas. 
7  ANTT, Tribunal do Santo Ofício, Conselho Geral, Habilitações, António, mç. 147, doc. 2374. 


